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Rodrigo promete busca por áreas e 
sem-terra deixam praça da prefeitura
Movimento Social de Lutas (MSL) reivindica moradia e teme reintegração de posse no Distrito Industrial 4; nova reunião foi agendada para sexta

MARCUS LIBORIO  

Integrantes do Movimento 
Social de Lutas (MSL) dei-
xaram, no início da tarde de 

ontem, a Praça das Cerejeiras, 
onde permaneceram acampa-
dos por cerca de 14 horas. A 
PM informa que havia cerca 
de 200 pessoas no local, mas 
o MSL calcula 600. O gru-
po, que reivindica áreas para 
moradia, se retirou da praça 
após comprometimento do 
prefeito Rodrigo Agostinho 
(PMDB) em buscar terras 
que possam ser negociadas. 

A pauta foi discutida em 
reunião ocorrida na prefeitu-
ra, nesta segunda de manhã, 
com a participação de repre-
sentantes do MSL; do próprio 
prefeito; do chefe do gabinete, 
Arnaldo Ribeiro; da titular da 
Secretaria do Bem-Estar So-
cial (Sebes), Rosa Otuka; do 
procurador geral da Prefeitura 
de Bauru, Ricardo Chamma; 
do major e do capitão da PM, 
respectivamente, Costa Duar-
te e Paulo Cesar Valentim. 

Líder do movimento, Már-
cio Rodrigo Alves de Oliveira 

Prefeito, secretários e PM se reuniram com manifestantes ontem para tentar acabar com impasse

Integrantes do MSL permaneceram acampados na Praça das Cerejeiras por cerca de 14 horas; manifestação foi pacífica
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disse que, atualmente, são sete 
acampamentos espalhados na 
cidade. Na semana passada, 
reintegração de posse retirou 
parte do grupo acampada em 
lotes do Parque Baurulân-
dia, conforme o JC divulgou.  
“Existem em torno de 3 mil fa-
mílias [do MSL] sem residên-
cia fi xa. Em contraponto, são 
várias áreas do município que 
não estão sendo utilizadas”.  

Inclusive, a edição deste 
domingo do Jornal da Cida-
de trouxe ampla reportagem 
sobre o tema.

Durante o encontro ontem, 
Rodrigo Agostinho disse que 
irá se reunir com sua equipe 
com o intuito de buscar espaços 
que possam ser negociados. 
“Não existe nenhuma solução 
mágica. Temos que procurar 
área e conseguir recursos para 
construção de habitação. Gran-
de parte dessas famílias recebe 
auxílio de algum programa 
social, seja federal ou muni-
cipal.  A gente vem buscando 
cadastrá-las, mas os números 
não batem”, argumenta. 

AUDIÊNCIA 
Por isso, fi cou decidido 

na reunião que o movimento 
faria levantamento de seus in-
tegrantes para repassar à pre-
feitura. Os sem-terra temem, 
ainda, o cumprimento de re-
integração de posse de área 
ocupada no Distrito Industrial 
4, pertencente ao município. 
No próximo dia 13, inclusive, 
audiência no Fórum de Bauru 
tratará das ocupações no local, 
uma vez que algumas destas 
áreas estão concessionadas 
para a instalação de empresas. 

Uma ata em que o prefei-

to formaliza o compromisso 
com o movimento foi assi-
nada. No documento, Agos-
tinho se compromete, ainda, 
a tentar viabilizar área de 
refúgio caso ocorra a reinte-
gração de posse no Distrito 4. 
Uma nova reunião para dis-
cutir essa questão foi agenda-
da para a próxima sexta-feira 
(9) na prefeitura, às 10h30h. 

Ontem à tarde, os inte-
grantes do MSL deixaram 
a Praça das Cerejeiras e re-
tornaram aos sete acampa-
mentos instalados em Bauru, 
nos bairros: Quinta da Bela 
Olinda, Distrito Industrial 4, 
Jardins Mary e Marabá, Bau-
rulândia e Horto Aimorés. 

Não existe 
nenhuma solução 
mágica. Temos 
que procurar 
área e conseguir 
recursos para 
construção de 
habitação’

Rodrigo Agostinho,  
prefeito de Bauru [
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VAZAMENTOS - E se a 
Câmara Municipal 
questiona as atitudes do 
DAE (leia mais na página 
3), a insatisfação não é 
diferente por parte de 
muitos munícipes. Neste 
caso, o motivo são os 
constantes vazamentos 
d’água. Moradores 
entraram em contato com 
o JC ontem para relatar a 
situação da quadra 3 da 
rua Silas Vicente de Toledo 
Piza, no Jardim Florida 
(na fotografi a). Segundo 
eles, o problema já dura 
mais de dois meses. 
Outro vazamento que está 
fazendo “aniversário” 
está no Altos da Cidade. 
Moradora conta que o 
problema na quadra 3 da 
rua Frutuoso Dias completa 
mais de um mês e que 
“corta o coração” ver tanta 
água sendo desperdiçada. 

Divulgação USC realiza encontro e 
debate sustentabilidade

Os cursos de engenharia 
ambiental e sanitária e 
engenharia agronômica 

da Universidade do Sagrado 
Coração (USC) realizam, nos 
dias 19 a 20 de setembro, a 
primeira edição do Encontro 
de Ciências Ambientais e 
Agrárias. O evento tem como 
foco a sustentabilidade e suas 
possibilidades, principalmen-
te na construção e na agricul-
tura. As inscrições podem ser 
feitas até o dia 9 de setembro.

O encontro contará com 
duas importantes palestras. 
A primeira debaterá sobre 
construções sustentáveis (em-
preendimentos que façam 
reuso de água, tenham telhado 
verde ou placa solar, entre ou-
tros), ministrada por Luciana 
Tavares dos Santos Delgado e 

Luiz Fernando Carrit de Oli-
veira Delgado. Já a segunda 
tem a presença do secretário 
da Agricultura de Bauru, Chi-
co Maia, que ministrará sobre 
agricultura sustentável.

Os participantes ainda po-
derão contar com cinco mi-
nicursos, realizados nos dois 
dias de evento e que permea-
rão os temas: AutoCAD, pro-
dução de cachaça, arborização 
urbana, técnicas de germina-
ção de sementes e aproveita-
mento de resíduos industriais.

SERVIÇO
Informações, valores e 

inscrições no site www.usc.
br, aba “Eventos”. A USC 
fi ca na rua Irmã Arminda, 10-
50, Jardim Brasil. Informa-
ções: (14) 2107-7324/7398.

Vereadores apoiam os movimentos
VINICIUS LOUSADA 

Na sessão da Câmara 
Municipal de ontem, 
vereadores voltaram a 

manifestar apoio aos movi-
mentos que lutam por mo-
radia em Bauru. Roberval 
Sakai (PMB) disse que visi-
tou as famílias acampadas e 
constatou in loco as difi cul-
dades pelas quais passam.

“São idosos, pessoas com 
defi ciência e com problemas 

de saúde, sem um teto para re-
sidir. Não têm para onde ir. São 
pessoas de bem”, afi rmou.

Roque Ferreira (PSOL) 
afi rmou que o direito à mo-
radia digna está contempla-
do pelo Plano Municipal de 
Direitos Humanos.

Segundo ele, a escolha do 
comando da Polícia Militar 
para dialogar com os integran-
tes dos acampamentos reitera 
o processo de criminalização 
dos movimentos sociais.

O vereador disse ainda 
que, em reintegração de pos-
se cumprida na semana pas-
sada, sua presença associada 
à do colega de parlamento 
Roberval Sakai, evitou  pos-
síveis confl itos.

Já Moisés Rossi (PPS) en-
fatizou a legitimidade dos mo-
vimentos, mas criticou a pos-
tura de um dos secretários do 
governo municipal – sem citar 
seu nome – por supostamente 
incitar a ocupação de terras.

Roque criticou a postura de 
criminalizar os movimentos

Sem citar nome, Moisés Rossi 
criticou ações de “secretário”

Sakai visitou as famílias e 
constatou as dificuldades
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QUINA

Quina  (0)             R$ 0,00
Quadra  (26)    R$ 14.929,59
Terno  (3105)         R$ 187,99
Duque  (90116)             R$ 3,56 
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